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enriquecedor e pelas “mãos dadas” nas dificuldades





conceptions envisaged by this Policy in teachers’ pedagogical practice.

es with teachers’ expectations, who point out urgent topics such as 

inclusive education and teachers’ mental health.

of this knowledge into teachers’ pedagogical practice.
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2019, p. 180): “Não há 

amplo de violências estruturais”

89), “A desvalorização do trabalho do pro

to docente”



–

reflexões de Magalhães e Azevedo (2015) quando afirmam que “[...] 

”

segundo o autor: “

”

o que o autor chama de “estupid a” 

–



A autora ressalta ainda que “

a teoria e a prática” (Machado, 2011, p.



–

–

Para Nóvoa (1995), “A formação não se constrói pelo acúmulo de cursos, 

conhecimentos ou técnicas, mas num trabalho de reflexibilidade crítica” sobre as práticas de 

– –

–





como professora, amparada pela “licença precária” do Conselho Estadual d



22): “Ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 

processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”

–

–



– –



implementada pelo governo federal na última década. Segundo os autores, “Devem

da política, como propõe Rodrigues (2008)” (Almeida; Pau

a perspectiva, “quanto mais mergulhamos na situação

de investigação” (Rodrigues, 2008, p.



–

11): “As diferentes abordagens podem ser agrupadas, 

compreensão”



poderão surgir “significados da política para os que as formulam, executam e vivenciam” 

. “A pesquisa 



” 

Minayo (2001), afirma que “A diferença entre qualitativo

.” Desta forma, fica evidente que a 

–

da escuta “no chão da escola” 

–



“A educação apresentou características pragmáticas e tecnicistas, para 

”

–



100), a observação se “apresenta como 

sem qualquer intermediação”



–

–





–

–

–



– –

–

parcial, conforme traz em seu § 3º: “As crianças que completam

o dia 31 de março, se forem frequentar a Educação Infantil, serão matriculadas em creche.”

–

– –



–

–

–

–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fortaleza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Cear%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_do_Cear%C3%A1


–

–

–

– –

“formação em polo”, abordando temas voltados para cada segmento, além de outros temas 

Paralela à formação em polo, temos também, a “formação em contexto”, ministrada 



–

A análise de conteúdo é uma leitura “profunda”, determinada pelas condições 





“a presença de outros que 

nos a realidade do mundo e de nós mesmos”



problemático e uma situação ideal possível: “Para 

que um problema seja considerado ‘público’, este deve ter implicações para uma quantidade ou 

qualidade notável de pessoas”

Mendonça (2022, p. 23) afirma que “a

um coletivo”

pública, ou não, é a sua intenção de responder a um problema “público” –

Com relação à pergunta “políticas públicas também se referem à omissão ou 
negligência?”, nosso



–

um fenômeno social, “é parte integrante das relações sociais,

de uma determinada sociedade” (L

–

–



– –

–



–

–

é considerada um marco, pois somente a partir dela, é que o termo “Educação Infantil” passou 



–

–

–



–



“aligeirada”

processo que, segundo Freitas (2002, p. 148), “[...] tem se configurado como um precário 

”

–

–

–



–

–

–

–



–
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–

“

”



Na proposta de avaliação em profundidade “a atenção primeira deve ser dada ao 

situação em estudo” (Rodrigues, 2016, p.

nível primário com uma pincelada de metodologia ou didática (o “como 
ensinar”) bastante rudimentares



(2000): “[...] o 

escola primária, pouco procurada pelo elemento masculino em vista da reduzida remuneração”

“
”

–



–

–

–

as “rodas dos ex os” das casas de caridade do século XVIII e entidades de amparo à infância 



–



“Art. 23: A educação pré

infância”

–

“mães crecheiras”, os “lares vicinais”, “creches domiciliares” ou “creches lares”, 

–



–

–

Conforme Brzezinski (1999, p. 81) “o Brasil tem adotado um ‘modelo’ de formação 

qualificação aos leigos atuantes no sistema educacional e aos futuros professores.”



ter seus estudos a partir dos “conceitos, ideias, noções e valores que conformam os paradigmas 

” (Rodrigues, 

–



(2020): “

”

“A

mas não é suficiente” (Silva, 2013, p.



–

–
–



–

–

–



– –



–

–



“material estruturado”, o Governo investiu 

–

– –





), “Quanto menos Estado e quanto mais mercado, melhor; 

quanto mais individualidade e quanto menos coletividade, melhor”



reestruturação, fazendo referência a uma “nova ordem mundial”, naturali

ensinar é “[...] criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (F

[…] a formação assume um papel que transcende o ensino que pretende uma mera 



“centrar

”.

autonomia defendida por Freire, pois “de outra forma, como dar continuidade ao que não 

existe?” (Magalhães; Azevedo, 2015, p. 21)

–

–

–

–

–



segundo Leite (2013, p. 36) “[...] vislumbramos um conjunto de competências atribuídas ao 

r em formação permanente assim como os professores”

responder à situação do momento, “apagando incêndios” em vez de construir e 





–

56) diz: “a compreensão da práxis como 



espaços privilegiados de desenvolvimento profissional [...]”

–



nas formações, “sentindo na pele” toda a dinâmica do 

–



despreparados para tal conjuntura. Esse trabalho, muitas vezes sentido como “solitário”, produz 

dessa etapa, que foram: “Experiências de oralidade, leitura e escrita na Educação Infantil” e 

“Orientações para o processo de transição da cri

Fundamental”; já em 2017, no mesmo sentido, 

“A cri

”

–



–

–

–

valoriza a criança como protagonista, com suas múltiplas “100 linguagens”, focada na escuta 



– –

, a rede passou também a adotar “práticas de documentação 

pedagógica e formação docente” –

não se configura em mais um “modelo” externo, pronto e fechado (Magalhães; Azevedo, 2015), 

“Aprendizagem e 

na Educação Infantil da Rede Municipal de Fortaleza” –



– –

Em 2022, foi publicado o documento “Os bebês no cotidiano da Educação Infantil: 

orientações para práticas pedagógicas na Rede Municipal de Ensino de Fortaleza” –

documento, voltado à organização do trabalho pedagógico e de seu planejamento: “Orientações 

”

–

–

currículo da Rede. “O 



– BNCC” (DCRF

–

–

–

–

Fortaleza está no quadrante “otimizado” na variação de 16,3% entre os anos de 2015 e 2021. A 



–

–

“professores substitutos”; isto demonstra a

–

p. 49): “a concepção de educação proposta pela rede municipal pressupõe um processo 

reconstrua o conhecimento”



–

–

–



–

– –

–
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material didático, dos “macetes”, dos modos de fazer, dos modos de organizar a sala 
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, fincada no “chão” da escola:



–

–

–



entender que “o que é definido como arte está, em alguns aspectos, em sintonia com o modo de 

lo.”

, a qual “deve articular os saberes das crianças com os conhecimentos que 

promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade” (B



– –

3: “quando falamos de tecnologia estamos nos referindo 

modifica, em maior ou menor amplitude, a ação humana”



aprender por meio das ações indissociáveis de “cuidar e educar”, para garantir os direitos 





1. denominada “Instrumento de Coleta d Dados”, os 
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“o que dificulta essa 

acompanhar”





–

–

a famosa “receita de bolo”



formação docente: “Porém, já não estamos no último 

voltar a ter impulso.”



têm muita “sede” acerca da temática da 



–

“A 

.”



“chão da escola” conforme esperado.

–

–



pois é uma oportunidade também de “descansar” do dinamismo do CEI. Ela ressalta a dinâmica 



– –



– –

“ ” –



se com o “curiosismo” infantil que o move, em busca de novos caminhos promotores 



pontuou: “

”

–

a cultura em que esta se desenvolve. Devem ser instruções “vivas”, 



–



de idade, alguns com deficiência, eles eram difíceis e eu, ainda muito “verde”, não 

eu “caí de paraquedas” numa turma sem conhecer o material didático, sem 

essa participação “ ”

Ela traz a seguinte fala sobre o planejamento: “Amo planejar cada detalhe 

serão realizadas, dá trabalho, mas amo esse movimento da educação infantil” (Prof



mesmos temas dos anos anteriores, mudando, às vezes, apenas a didática: “Você sempre vai 

‘ ’ lá, encontra mais do mesmo, e isso gera uma desmotivação”

rua para “dar aulas”. Ela conta que, na sua família, há muitas professoras, então ela vi





válido, acho importante elas estarem no “chão da escola”, pois antes elas ficavam 



–

–





–



“desemparedamento” das crianças

Sobre isso, Freire (2019, p. 39) ressalta que “[...] na formação permanente dos 

criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”



assim, “

–

adolescentes ou adultos atendidos” (Silva, 2016, p.

(2009, p. 53) diz que “Se o contexto não muda, podemos ter um professorado mais culto com 



.”



voltadas para este fim. Entretanto, ainda há muito a ser alcançado; é necessário buscar no “chão 

da escola”,



–

que não existe uma “receita de bolo” que venha dar conta de todas as especificidades que 
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“

”,
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